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SETEMBRO
[bookmark: _Hlk36109010]10- Apresentação (Carlos e Flavia)
17- Panorama de Formas Dramáticas no Teatro Ocidental (Carlos)
24 - Panorama do Teatro Português (Flavia)
[bookmark: _Hlk37235964] 
OUTUBRO
1- Forma dramática: Tragédia
Leitura: Poética, de Aristóteles. Édipo Rei, Sófocles (Carlos e Flavia)
8- Castro, de António Ferreira / Ignez de Castro, Maximiliano de Azevedo (Marina/Luís Vinícius)
15- Releituras de Tragédias: António Marinheiro: o Édipo de Alfama, Bernardo Santareno/ Um Édipo, Armando Nascimento Rosa (Robin e Venerson)
22- Forma dramática: Tragicomédia
Leitura: A vida é sonho, Calderón de La Barca 
Anfitrião, ou Júpiter e Alcmena,  Antônio José da Silva (Mariani,)
29- A gaivota, Tchekhov/ Constantin Gavrilovitchi acaba de se matar, Rui Pina Coelho (Maria Lúcia/Gislaine)

NOVEMBRO
[bookmark: _Hlk32909178]05 - Auto da Barca do Inferno, Gil Vicente/ Auto da barca do motor fora da borda, Sttau Monteiro – Camila/Humberto
12 – Seleção Pós-Graduação Literatura Portuguesa
19 – A intrusa, Maeterlinck / O fim, de António Patrício (Bruno Anselmi Matangrano)
26– Leitura: O marinheiro, de Fernando Pessoa, Flavio Rodrigo Penteado

DEZEMBRO
03 - EVENTO: Bernardo Santareno, 100 anos depois: ambivalências
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